
Congre se 
irrit 
Maílson 

As lideranças partidárias 
reagiram indignadas às decla-
rações do ministro da FaZenda, 
Maílson da Nóbrega ;  culpando 
o Congresso Nacional pelo in-
sucesso do Plano Verão. O líder 
do PMDB, Ibsen Pinheiro, afir-
mou que o ministro foi "irres-
ponsável" e que a área econô-
mica do Governo "provou ser 
incapaz de conviver com o Con-
gresso". Para Ibsen, a atitude 
de Maílson foi uma demonstra-
ção do "saudosismo dó período 
autoritário, onde a tecnocracia 
produziu o absurdo quadro da 
dívida externa de US$ 110 bi-
lhões". O líder do PFL, José 
Lourenço, disse que a culpa é 
do "Congresso e do Executivo". 
A vice-líder do PT, Benedita da 
Silva, observou que "o ministro 
está equivocado, porque não foi 
o Congresso que criou o Pla-
no". O. senador Leite Chaves 
(PMDB-PR) sólicitou à presi-
dência do Senado o encaminha-
mento à Procuradoria Geral da 
República de um pedido de acu-
sação por crime de responsabi-
lidade contra Maílson. O minis-
tro João Batista de Abreu con-
cordou com as críticas ao Con-
gresso (Página 5) 


